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A Síndrome Pós-COVID-19  vem sendo debatida 
no cenário científico mundial e ainda carece de 
dados clínicos para sua melhor compreensão. 
Nesse sentido, dentre as diversas manifestações 
cardiovasculares, encontra-se a Hipotensão 
Ortostática (HO) como um importante marcador 
dessa condição.

Descrever a prevalência de Hipotensão 
Ortostática em pacientes que foram 
diagnosticados com COVID-19 e atendidos no 
Hospital Universitário a partir de 2020 e os 
fatores associados.

Estudo transversal com 45 pacientes adultos (10 
homens) do Hospital Universitário, em Niterói-RJ, 
que testaram positivo para COVID-19 no exame 
PCR a partir de 2020. As condições clínicas e 
demográficas dos pacientes foram colhidas a 
partir de questionário aplicado durante consulta. 
Ainda, foi feito exame cardiovascular com 
aferição da pressão arterial nas posições de 
decúbito dorsal, sentada e ortostática, em 
intervalos de 1 minuto. Definiu-se HO como 
redução ≥ 20 mmHg em PAS e/ou redução ≥ 10 
mmHg em PAD, entre as diferentes posições. 
Análises estatísticas foram realizadas com R 
4.1.0. Foi realizada análise bivariada por teste 
qui-quadrado de Pearson entre variáveis 
independentes e o diagnóstico de HO. Em 
seguida, variáveis com valor de p<0.2 foram 
incluídas em modelo de regressão logística 
múltipla. Significância foi definida por valor de 
p<0.05.

 Entre os 45 pacientes, a prevalência de HO foi de 
35.5% (16 pacientes). Em análise bivariada, 
destacam-se associações significantes com a HO 
como: sexo masculino, doença coronariana aguda e 
crônica, hipertensão, diabetes mellitus (DM), 
dislipidemia, insuficiência cardíaca, angina e 
palpitações. Em modelo de regressão múltipla 
apenas DM (OR 2.40, 95%CI 1.49 - 3.85) apresentou 
significância. 

 Este estudo aponta, portanto, para uma possível 
relação entre a HO e a Síndrome Pós-COVID-19 
em adultos, notadamente no grupo de pacientes 
com diabetes mellitus. Logo, torna-se 
imprescindível a adoção de estratégias para 
manejo dos pacientes dotados de tal sequela, a 
fim de atenuar seus impactos a longo prazo. O 
estudo carece de um grupo controle e se 
beneficiaria de um grupo amostral maior, o que 
buscaremos em próximos estudos.
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